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ProençanegociouperdãoàTAP TÂNIA LARANJO

Umafraude milionáriaem que a TAP terá sido utili
zada como veículo de

branqueamento de capitais
mas na qual a empresa não se
senta no banco dos réus O per
dão foi negociado por Daniel
Proençade Carvalho que numa
carta enviada à administração
da TAP e com a referência de

que se tratava de umdocumen
to confidencial diz que falou
com o procurador que dirigia o
inquérito Vai mais longe e ga
rante ter a convicção de que se a
empresa fizer a regularização
fiscal depois de inserir os paga
mentos como despesas confi
denciais nada lhe acontecerá
Fernando Pinto administra

dor da TAP disse agora na fase
de instrução que a situação
proposta por Proença não foi

aceite porque seria ilegal Tra
tava se de uma empresa pú
blica que não poderia recorrer
a esse expediente
O caso que está agora na fase

final de instrução faz então
sentar no banco dos réus apenas
sete pessoas Quatro são qua
dros da TAP um deles é Fer

nando Sobral ex administra
dor outros três são advogados
O MP fala emcorrupção ativae
passiva falsificação de docu
mentos e branqueamento de
capitais e garante que o esque
ma era liderado pelo advogado
MiguelCoelho
Diz aindaa investigação que o

esquema que funcionou pelo

menos até 2012 permitia fazer
circular dinheiro da Sonangol e
da Sonair através da transpor
tadora portuguesa Consistia
então em simular contratos de

manutenção de aviões que na
prática não eramcumpridos A
TAP recebia 26 por cento do que

estava contratualizado por fazer
alegadamente as revisões aos
aviões enquanto uma empresa
do universo da Sonair recebia

74 por cento Estavamemcausa
25 milhões de euros

Nesteprocesso e ao contrário
do que aconteceu com Manuel
Vicente no caso Fizz o MP en

tendeu que oprocesso contra as
elites angolanas devia ser indi
vidualizado Enviou para An
gola os autos e fala emnove sus
peitos entre eles LemosMaria
ex presidente da Sonangol
Pede que sejam investigados

por branqueamentoMP faz arrestoa nove casas

São T4 e T5 e foramarrestadospeloMinistério Públi
co Situam se no Algarve
Porto e Lisboa e pertencem
a empresas registadas na
ilhas Seychelles As casas
foramcompradas comdi
nheiro do esquema

DEBATE |FOI ADIADOSEMDATA
O debate instmtório estava marcadopara 16 de março mas foi agora adiado
sem nova data marcada Como não há réus
presos o processo não tem prazos Neste
momento estão pendentes recursos do Mi
nistério Público e também um pedido feito
pelo juiz à procuradora geral
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PORMENORES

Advogado da TAP
Proença de Carvalho funcionou
neste processo como advogado
da TAP Fernando Pinto diz que
a sua proposta não foi aceite

mas o processo contra a empresafoi arquivado
Empresa angolana
A Sonairé uma empresa de
aviação angolana que pertence
totalmente à empresa petrolífe
ra estadual Sonangol Através
do contrato com a TAP saiu di
nheiro de administradores da
petrolífera

TAP tinha lucro
O Ministério Público garante
que a TAP não fazia qualquer re
visão dos aviões mas que ga
nhava 26 por cento por permitir
que o dinheiro circulasse atra
vés da transportadora

Empresa intermediária
A Worldair era a empresa inter
mediária que recebia 74 por
cento do dinheiro que era con
tratualizado para a reparação
dos aviões O MP diz que per
tencia à Sonangol

Compraram casas
As casas que foram arrestadas
pelo Ministério Público estavam
em nome de uma empresa que o
MP diz ter ligações à Sonangol
A acusação sustenta que os
apartamentos foram compra
dos com dinheiro que circulou
ilegalmente no nosso país

Pediu investigação
a Alemanha e França

OMinistério Público diz no
inquérito que a Sonair tinha
umesquema semelhante com
uma transportadora alemã e
comuma francesa Pediu a

ambos os países para investi
garema lavagem do dinheiro
vindo deAngola

Processos secretos
ficharam Angola
O processo administrativo

que deu origem ao caso TAP
pode ter dados relevantes so
bre a elite angolana É essa a
convicção das defesas que
exigem conhecer a investiga
ção secreta O procurador
recusa se a fornecê lo

GENERAL INVESTSGADoCOM 402 MILHÕES
Ogeneral angolano Kopeli
pa tinha 402 milhões de euros
emPortugal Averba deu en
trada em contas pessoais do
general e de offshores nas
quais tinha intervenção

pROCESSOS FIZERAM
LIGAÇÕES SUSPEITAS

Sãovários os processos investigadospeloMinistério
Público que relacionam as eli
tes angolanas O DCIAP che
goua fazerum gráfico em
que estabelecia as ligaçõe

ADVOGADO |DEFENDEDISCUSSÃO
A existência de processos administrativosnão é pacífica Rui Patrício que defende o
principal arguido diz que as suas implicações
e riscos têm que ser rápida e profundamente
conhecidos enfrentados e discutidos pela so
ciedade portuguesa quer do ponto de vista da
legislação quer do ponto de vista da prática

RECORREU |DA INQUIRIÇÃOAPERITO
O Ministério Púbico pediu agora a nulidade dainquirição de Paulo Silva funcionário tributá
rio de Braga e braço direito de Rosário Teixeira em
muitos processos mediáticos O MP alega que Pau
lo Silva não teve intervenção direta ou indireta nos
acontecimentos e que nem sequerteve conheci
mento do processo em causa

Não há ainda ponte
aérea para Braga

A guerra entre o procu

rador e ojuiz envolve a inquiriçãode Paulo Silva o
técnico tributário de Braga
que tem trabalhado com
Rosário Teixeira empro
cessos como o Marquês e
o caso BES Paulo Silva foi
opinar a tribunal sobre
a situação tributária da
TAP o que oMP diz ser
um absurdo Nunca a
TAP fez voos comerciais
paraBraga ironizou o
procurador

Juiz e procurador
em guerra declarada
Oprocurador Carlos Casimi
ro e o juiz Ivo Rosa estão de cos
tas voltadas Ao ponto do ma
gistrado do MP ter avançado
com um incidente de recusa

contra o juiz porque alega que
aquele temdesrespeitado o Mi
nistério Público Uma das ques

tões emcima damesaé umprocessoadministrativo que terá
corrido no DCIAP e que o juiz
quer conhecer Carlos Casimiro

jádisse que não o dava Amadeu
Guerra chefe do departamento
do MP também não mas mes
mo assim Ivo Rosa mandou

pedi lo àprocuradora geral da
República Na Relação de Lis
boa o incidente de recusa con
tra o juiz já foi negado mas o
debate instrutório foi adiado

porque ainda não há decisão da
procuradora geral Não se sabe
se dará ou não o processo
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